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Preocupados com o desenvolvimento regional e econômico de 
Cataguases, empresários, profissionais liberais e pessoas da 
sociedade, enfim, cidadãos comuns, sem nenhum vínculo político, 
decidiram se unir por uma mesma causa: buscar entender as 
maiores deficiências do município, anseios da sociedade e como 
buscar meios de retomar o crescimento da cidade com qualidade de 
vida, geração de renda, emprego e saúde para toda a população.  
  
Para isso, um grupo de empresas, formado pela Energisa, Bauminas, 
Sicoob e Supermercado Morais com o apoio da Zollern, se reuniu 
para financiar um diagnóstico que retratasse a situação atual de 
Cataguases. Esse grupo contratou a Fundação Dom Cabral - FDC, 
instituição de competência reconhecida, tanto nacional quanto 
internacionalmente, buscando, por meio dessa pesquisa e análise 
profunda de indicadores socioeconômicos, construir propostas para 
o desenvolvimento da nossa cidade. Com recursos próprios, cada 
uma dessas empresas financiou a pesquisa da FDC da seguinte 
forma: Energisa com 44,4%, Bauminas e Sicoob com 22,2% cada 
uma e Supermercado Morais com 11,2%. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho busca caracterizar e diagnosticar diversos aspectos do município de 

Cataguases. Nas diversas análises, procurou-se retratar a situação atual e a evolução 

temporal dos indicadores. Também se buscou comparar Cataguases aos principais 

municípios-polo da Zona da Mata mineira e também àqueles cuja população, em 2014, 

estivesse situada em patamares próximos aos estimados para Cataguases, em torno de 74 

mil habitantes. Importante mencionar que a riqueza das comparações foi proporcional à 

disponibilidade de dados tratáveis, tendo em vista o restrito prazo de dois meses para se 

iniciar e finalizar este projeto. 

 

Também constam no material diversos exemplos de políticas públicas nas diversas esferas 

abordadas neste relatório. O foco foi sempre em intervenções que pouco demandam 

recursos públicos e que estejam ao alcance do executivo municipal. Ficará claro o destaque 

dado às políticas públicas implementadas em Maringá, no estado do Paraná. Isso ocorreu 

em função de demanda específica dos patrocinadores desse projeto, que identificaram 

nesse município um conjunto de boas práticas que mereciam atenção específica. Além das 

boas práticas listadas, há diversas sugestões de políticas públicas com potencial de trazer 

impacto benéfico ao município de Cataguases. 

 

Contando com esta introdução, o relatório possui 10 capítulos. O capítulo 2 apresenta 

caracterização demográfica; o capítulo 3 analisa o Índice de Desenvolvimento Humano 

Municipal considerando as três dimensões ς renda, educação e saúde ς que compõem o 

índice final. No capítulo 4, é feita a caracterização de como o valor agregado municipal é 

distribuído entre agropecuária, indústria e serviços. Também se analisa o crescimento do PIB 

municipal entre 2010 e 2013. Há ainda uma parte que busca mostrar, através de exercícios 

econométricos, a relevância da educação na determinação da renda municipal e da própria 

taxa de crescimento do PIB. 

 

O capítulo 5 faz longo diagnóstico sobre a situação da educação municipal. Avaliou-se o 

ensino infantil, o fundamental, o médio, além da educação de jovens e adultos. A análise 

considerou a situação da oferta de educação e também a qualidade. O perfil dos professores 

e os gastos com educação também foram focos de pesquisa. 

 

O capítulo 6 busca mostrar a situação de saneamento, coleta de lixo e infraestrutura urbana. 

O capítulo 7 faz longo diagnóstico da saúde, avaliando aspectos da oferta de serviços, 

principais causas de mortes, prevenção, entre outros. No capítulo 8, analisa-se a situação da 

segurança pública, e no 9, da cultura, lazer, esporte e turismo. Por fim, o capítulo 10 disseca 

as finanças públicas municipais. 
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2. PERFIL DEMOGRÁFICO 
 

De acordo com estimativas para 2014, Cataguases possuía 73.811 habitantes, representando 

0,4% da população no Estado de Minas Gerais (20.763.000 habitantes), e 3,2% da 

mesorregião da Zona da Mata. 

 

Em 2010, a taxa de fecundidade em Cataguases era igual a 1,62 filho por mulher, sendo, 

portanto, inferior à taxa de reposição populacional, que é igual a 2,1, seguindo a tendência 

do país como um todo. O valor verificado para o município encontra-se em patamar um 

pouco superior à taxa estimada para Belo Horizonte (1,33) e Juiz de Fora (1,56) e inferior ao 

observado em Leopoldina (1,82). As reduzidas taxas de fecundidade se refletem em uma 

estrutura populacional mais envelhecida, como pode ser observado nos gráficos I.1 e I.2. 

Entre 1980 (Gráfico I.1) e 2012 (Gráfico I.2), o município apresentou crescente participação 

do grupo etário acima de 60 anos de idade e redução concomitante no grupo mais jovem, 

especialmente crianças, acompanhando novamente a tendência observada no Brasil. Para 

fins comparativos, são apresentadas nos gráficos I.1 e I.2 as pirâmides etárias e de sexo da 

macrorregião de saúde Sudeste, evidenciando o mesmo padrão de comportamento no 

período analisado. 

 

Gráfico I.1 - Pirâmide Etária e de Sexo em Cataguases e Macrorregião de Saúde  

Sudeste (MG), 1980 

  

CATAGUASES MACRORREGIÃO SUDESTE 

Fonte: Estimativas populacionais enviadas para o TCU, estratificadas por idade e sexo pelo 

MS/SGEP/DATASUS. Acesso em: junho 2016. 
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Gráfico I.2 - Pirâmide Etária e de Sexo em Cataguases e Macrorregião de Saúde 

 Sudeste (MG), 2012 

  

CATAGUASES MACRORREGIÃO SUDESTE 

Fonte: Estimativas populacionais enviadas para o TCU, estratificadas por idade e sexo pelo 

MS/SGEP/DATASUS. Acesso em: junho 2016. 

 

O processo de envelhecimento da população se traduz em elevação da razão de 

dependência, que é a proporção de residentes com idade menor que 15 ou maior que 64 em 

relação à população entre 15 a 64 anos. Como verificado no gráfico I.3, em 2014 a razão de 

dependência em Cataguases estava em torno de 43%, valor levemente inferior à mediana do 

Estado, da microrregião e da macrorregião de saúde, às quais o município pertence. Na 

mesma direção, o índice de envelhecimento, definido pela razão entre a população idosa e a 

população jovem, estava, em 2014, em torno de 40% em Cataguases (Gráfico I.4).   

 

Gráfico I.3 - Razão de Dependência(1) em Cataguases, Minas Gerais, Região de Saúde 

Leopoldina/Cataguases e Macrorregião de saúde Sudeste, 2000 e 2014  

 

Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL. FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO. 
(1)

 Razão entre a população economicamente dependente (idade menor que 15 ou maior que 64) e a 
população entre 15 e 64 anos multiplicada por 100. 
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Gráfico I.4 - Índice de Envelhecimento(1) em Cataguases, Minas Gerais, Região de Saúde 

Leopoldina/Cataguases e Macrorregião de saúde Sudeste, 2000 e 2014 

 

Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL. FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO. 
(1)

 Razão entre a população idosa (maior que 64) e a população jovem (15 anos ou menos) multiplicada 

por 100. 

 

Como o gráfico I.5 mostra, essa trajetória é consequência da maior expectativa de vida da 

população. Em 2010, a esperança de vida ao nascer em Cataguases (77 anos) já se 

encontrava em valor mais elevado do que a média do Estado de Minas Gerais (75,4), do 

Brasil (73,8), e mesmo de municípios como Maringá, no Paraná. Como será visto mais 

adiante, a expectativa de vida maior em Cataguases contribui para elevar o Índice de 

Desenvolvimento Humano do município. 

 

Gráfico I.5 - Esperança de vida ao nascer em Cataguases e em localidades selecionadas, 

2010 

 

Fonte: Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL. FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO.  IBGE (para o 

Estado de MG); PNUD, Ipea e FJP. IDHM (para Maringá) 
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Os resultados apresentados mostram que o envelhecimento da população e a maior 

longevidade em Cataguases, acompanhando a tendência do Estado e do país como um todo, 

já são uma realidade. Diante desse cenário, é importante pensar em políticas de saúde que 

atendam a demandas específicas de uma população mais envelhecida. Nessas sociedades, a 

prevalência de doenças crônico-degenerativas é mais elevada em contraposição a 

sociedades mais jovens, que apresentam perfil epidemiológico caracterizado pela 

predominância de doenças infectocontagiosas (OMRAN, 2005; RODRÍGUEZ-WONG; 

CARVALHO, 2006). Tratamentos das doenças crônicas são, em geral, caracterizados por 

custos mais elevados por demandarem cuidados prolongados e com alto conteúdo 

tecnológico, tais como internação hospitalar, medicamentos e cuidados de longa 

permanência (BILGEL, 2005; GLENNERSTER; MATSAGANIS, 2002; RUBIO, 1990, MENDES, 

2012). Por outro lado, os eventos agudos gerados pelas doenças infectocontagiosas em geral 

são resolvidos mais rapidamente e a custos mais baixos como, por exemplo, por programas 

de imunização (MENDES, 2012). O conhecimento do perfil demográfico e epidemiológico da 

população assim como sua trajetória é fundamental para a formulação de políticas de saúde 

de forma a atender melhor às demandas dessa população. No contexto de maior prevalência 

de doenças crônicas, um sistema de saúde fragmentado, cuja interação entre os diferentes 

níveis de atenção é fragilizada, e focado no atendimento a eventos agudos, será pouco eficaz 

para lidar com as novas demandas associadas a esse novo perfil que requer um 

acompanhamento contínuo, proativo e integrado (VERAS, 2003; MENDES, 2012). Além disso, 

será cada vez mais imprescindível o foco no cuidado preventivo, não só entre os idosos, mas 

ao longo de todo o ciclo de vida dos indivíduos. O cuidado preventivo tem um papel 

importante tanto para postergar o surgimento da doença crônica como também para reduzir 

episódios de agudização da doença e seus efeitos na capacidade funcional dos indivíduos e 

mortalidade precoce. Políticas de saúde, tais como o Estratégia de Saúde da Família, 

precisam ser incentivadas devido ao seu papel fundamental no fortalecimento da atenção 

primária e como importante porta de entrada para o sistema público de saúde (MENDES, 

2012).  
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3. DESENVOLVIMENTO HUMANO 
 

Talvez a melhor maneira de acessar o nível de bem-estar e qualidade de vida de uma 

localidade seja através do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM), que é 

composto por três subíndices: IDHM-Renda, que considera a renda per capita do município; 

o IDHM-Longevidade, que considera a expectativa de vida ao nascer da população residente; 

e o IDHM-Educação. Este último é composto por outros dois subíndices: IDHM-Educação-

Escolaridade, que capta a escolaridade média da população, representando, assim, uma 

medida de estoque de capital humano do município; e o IDHM-Educação-Frequência, que 

objetiva verificar a frequência escolar das gerações em idade escolar, captando, assim, o 

fluxo de escolaridade dos jovens e crianças em idade escolar. Assim, antes de avançar sobre 

outros indicadores, vale a pena uma primeira contextualização comparativa entre 

Cataguases e alguns municípios e grupos de municípios de interesse. 

 

Tabela I.1 - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal ς IDHM 

 1991 2000 2010 

Cataguases 0,53 0,66 0,75 

Mediana    

   Municípios de MG 0,40 0,55 0,67 

   Municípios com população entre 60 e 90 mil hab. em 2014 0,49 0,65 0,74 

   Munic. com PIBpc = PIBpc Cataguases +- $500, em 2010 0,45 0,61 0,71 

   Munic. com renda/hab = (renda/hab Cataguases) +- 5%, em 2010 0,48 0,63 0,72 

   Polos microrregionais de MG 0,49 0,64 0,73 

   Municípios da Zona da Mata 0,39 0,55 0,66 

   Leopoldina + polos microrregionais da Zona da Mata 0,51 0,63 0,73 

    

Juiz de Fora 0,59 0,7 0,78 

Manhuaçu 0,45 0,61 0,69 

Muriaé 0,5 0,64 0,73 

Ponte Nova 0,49 0,62 0,72 

Ubá 0,51 0,63 0,72 

Viçosa 0,52 0,68 0,78 

Leopoldina 0,49 0,63 0,73 
Fonte: IBGE 

 

A tabela I.1 mostra, para os anos de 1991, 2000 e 2010, o IDHM de Cataguases, de 

municípios polos da Zona da Mata e da mediana de grupos específicos de municípios. É fácil 

observar que Cataguases se sobressai, possuindo elevado IDHM independente do recorte 

proposto. A evolução do IDHM de Cataguases, de 1991 a 2010, também mostrou padrão de 

melhoria que não é pior ao dos demais grupos considerados. Interessante observar que o 

desempenho é melhor ao da mediana de municípios com PIB/capita e renda/capita similares 

a Cataguases, indicativo de que o desenvolvimento humano do município extrapola a 
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dimensão de renda. Em relação aos polos microrregionais da Zona da Mata, o desempenho é 

apenas inferior ao de Juiz de Fora e ao de Viçosa. 

 

Tabela I.2 - IDHM ς Renda 

 1991 2000 2010 

Cataguases 0,60 0,67 0,72 

Mediana    

   Municípios de MG 0,52 0,6 0,66 

   Municípios com população entre 60 e 90 mil hab. em 2014 0,61 0,68 0,72 

   Munic. com PIBpc = PIBpc Cataguases +- $500, em 2010 0,59 0,64 0,70 

   Munic. com renda/hab = renda/hab Cataguases +- 5%, em 2010 0,60 0,67 0,72 

   Polos microrregionais de MG 0,60 0,67 0,72 

   Municípios da Zona da Mata 0,51 0,60 0,65 

   Leopoldina + polos microrregionais da Zona da Mata 0,60 0,67 0,72 

    

Juiz de Fora 0,70 0,75 0,78 

Manhuaçu 0,59 0,68 0,69 

Muriaé 0,61 0,66 0,73 

Ponte Nova 0,60 0,66 0,71 

Ubá 0,60 0,67 0,73 

Viçosa 0,64 0,71 0,76 

Leopoldina 0,58 0,66 0,70 
Fonte: IBGE. 

 

Para melhor situar Cataguases, suas fraquezas e vantagens no que tange ao 

desenvolvimento humano, vale a pena analisar os subíndices que compõem o IDHM. Para 

começar, focamos no IDHM-Renda, que capta diretamente a renda per capita. Importante 

ressaltar que, principalmente para municípios, é mais razoável trabalhar com renda per 

capita do que com o PIB per capita. O motivo para isso é que, nesse nível de desagregação, 

parte expressiva do PIB gerado no município pode ser direcionada para outras localidades, 

não necessariamente sendo revertido em sua plenitude para a população local. Já a renda 

capta precisamente as remunerações recebidas pelos residentes no município, constituindo, 

assim, melhor parâmetro para averiguar o poder de compra de sua população. 

 

A tabela I.2 mostra o IDHM-Renda de Cataguases e das demais localidades de interesse. O 

desempenho de Cataguases é bastante similar às medidas de comparação, sejam elas as 

medianas de grupos específicos de municípios, sejam as cidades polos da Zona da Mata. 

Nesse último grupo, apesar de ficar abaixo de Juiz de Fora, Muriaé, Ubá e Viçosa, a diferença 

para essas três últimas é bem pequena. De uma forma geral, a evolução ocorrida desde 1991 

também é bastante similar à verificada nas regiões de comparação. Tendo em vista a 

superioridade de Cataguases no IDHM geral, e tendo em vista que o IDHM-Renda é 

ligeiramente inferior ao de algumas localidades de interesse, fica evidenciado que o bom 
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desempenho global do município ocorre em função dos demais indicadores que serão 

analisados em seguir. 

 

Em relação ao IDHM-Longevidade (Tabela I.3), entre os grupos de comparação adotados, 

apenas Leopoldina (0,87) e Viçosa (0,88) possuíam valores superiores aos de Cataguases em 

2010 (0,86). Isso revela que o município garante elevada expectativa de vida aos seus 

habitantes, resultado de vários fatores, que podem incluir desde baixa mortalidade infantil 

até um tratamento de saúde, para a maioria da população, em qualidade superior à 

verificada em outras localidades. Vale registrar que a distância entre Cataguases e as demais 

localidades vem se reduzindo desde 1991, quando o município apresentava o maior 

indicador entre todos os analisados. Esse encurtamento, contudo, é esperado, uma vez que 

a expectativa de vida ao nascer tem se elevado em todo o Brasil e no mundo. É razoável 

esperar, assim, que haja convergência para valores elevados. 

 

Tabela I.3 - IDHM-Longevidade 

 1991 2000 2010 

Cataguases 0,75 0,80 0,86 

Mediana    

   Municípios de MG 0,68 0,75 0,82 

   Municípios com população entre 60 e 90 mil hab. em 2014 0,72 0,81 0,85 

   Munic. com PIBpc = PIBpc Cataguases +- $500, em 2010 0,72 0,79 0,86 

   Munic. com renda/hab = renda/hab Cataguases +- 5%, em 2010 0,73 0,80 0,86 

   Polos microrregionais de MG 0,72 0,78 0,84 

   Municípios da Zona da Mata 0,68 0,76 0,83 

   Leopoldina + polos microrregionais da Zona da Mata 0,71 0,78 0,85 

    

Juiz de Fora 0,72 0,78 0,84 

Manhuaçu 0,71 0,81 0,84 

Muriaé 0,73 0,78 0,85 

Ponte Nova 0,68 0,75 0,85 

Ubá 0,73 0,77 0,84 

Viçosa 0,71 0,78 0,88 

Leopoldina 0,71 0,79 0,87 
Fonte: IBGE. 

   



 

| 15 |  

Tabela I.4 - IDHM-Educação 

 1991 2000 2010 

Cataguases 0,34 0,53 0,68 

Mediana    

   Municípios de MG 0,17 0,37 0,56 

   Municípios com população entre 60 e 90 mil hab. em 2014 0,27 0,50 0,67 

   Munic. com PIBpc = PIBpc Cataguases +- $500, em 2010 0,21 0,45 0,61 

   Munic. com renda/hab = renda/hab Cataguases +- 5%, em 2010 0,25 0,46 0,62 

   Polos microrregionais de MG 0,28 0,49 0,64 

   Municípios da Zona da Mata 0,18 0,36 0,54 

   Leopoldina + polos microrregionais da Zona da Mata 0,29 0,49 0,63 

    

Juiz de Fora 0,42 0,59 0,71 

Manhuaçu 0,22 0,42 0,56 

Muriaé 0,29 0,49 0,63 

Ponte Nova 0,28 0,48 0,61 

Ubá 0,30 0,48 0,62 

Viçosa 0,30 0,56 0,70 

Leopoldina 0,28 0,48 0,64 
Fonte: IBGE. 

 

No quesito educação, Cataguases também se destaca, como pode ser observado na tabela 

I.5. Desde 1991, o IDHM-Educação do município é bastante superior ao das demais 

localidades, à exceção de Juiz de Fora, cujo índice já era maior em 1991, e Viçosa, que 

ultrapassou o índice de Cataguases em 2000, e assim se manteve em 2010. 

 

Tabela I.5 - IDH Educação ς Escolaridade 
 1991 2000 2010 

Cataguases 0,28 0,39 0,54 

Mediana    

Municípios de MG 0,14 0,22 0,36 

Municípios com população entre 60 e 90 mil hab. em 2014 0,27 0,37 0,52 

Munic. com PIBpc = PIBpc Cataguases +- $500, em 2010 0,18 0,27 0,44 

Munic. com renda/hab = renda/hab Cataguases +- 5%, em 2010 0,21 0,31 0,46 

Polos microrregionais de MG 0,26 0,36 0,51 

Municípios da Zona da Mata 0,14 0,22 0,34 

Leopoldina + polos microrregionais da Zona da Mata 0,26 0,35 0,50 

    

Juiz de Fora 0,42 0,51 0,65 

Manhuaçu 0,21 0,29 0,42 

Muriaé 0,24 0,33 0,47 

Ponte Nova 0,28 0,36 0,49 

Ubá 0,24 0,34 0,50 

Viçosa 0,33 0,45 0,59 

Leopoldina 0,24 0,33 0,50 
Fonte: IBGE 
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O bom desempenho de Cataguases ocorre tanto na variável de estoque, medido pelo IDHM-

Educação-Escolaridade (Tabela I.5), como no fluxo associado à frequência escolar de crianças 

e jovens, dimensionado pelo IDHM-Educação-Frequência (Tabela I.6). No caso específico da 

frequência, em 2010, Cataguases (0,76) superou Juiz de Fora (0,74) e Viçosa (0,75).  

 

Tabela I.6 - IDH Educação ς Frequência 

 1991 2000 2010 

Cataguases 0,36 0,61 0,76 

Mediana    

Municípios de MG 0,19 0,48 - 

Municípios com população entre 60 e 90 mil hab. em 2014 0,27 0,57 0,74 

Munic. com PIBpc = PIBpc Cataguases +- $500, em 2010 0,23 0,54 0,70 

Munic. com renda/hab = renda/hab Cataguases +- 5%, em 2010 0,26 0,55 0,71 

Polos microrregionais de MG 0,28 0,56 0,73 

Municípios da Zona da Mata 0,20 0,47 0,67 

Leopoldina + polos microrregionais da Zona da Mata 0,30 0,57 0,72 

    

Juiz de Fora 0,41 0,63 0,74 

Manhuaçu 0,21 0,49 0,64 

Muriaé 0,31 0,59 0,73 

Ponte Nova 0,28 0,55 0,67 

Ubá 0,32 0,56 0,68 

Viçosa 0,29 0,62 0,75 

Leopoldina 0,30 0,56 0,71 
Fonte: IBGE. 

 

Em sessões futuras deste trabalho, haverá análises mais específicas e aprofundadas sobre a 

saúde e escolaridade em Cataguases, além de abordarmos outras dimensões também 

relevantes para um bom diagnóstico do município e sua evolução temporal. De imediato, 

contudo, será analisado o desempenho estritamente econômico do município. 
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4. VALOR AGREGADO E DESEMPENHO ECONÔMICO 
 
4.1 Distribuição do Valor Agregado 

 

A tabela I.7 mostra a distribuição do valor agregado (VA) municipal. Em Cataguases, 1,8% do 

valor agregado é produzido na agropecuária, 31,3% na indústria e os demais 66,9% no setor 

de serviços, sendo 48,8% em serviços não públicos e 18,1% oriundos de serviços realizados 

pelo setor público. A tabela também traz essas informações para distintos agrupamentos de 

municípios e regiões. Por exemplo, em Minas Gerais, a agropecuária participa com 6,2% do 

VA, a indústria com 32%, serviços não públicos com 46,8%, e os públicos com 15%. Já a 

mediana da participação da agropecuária entre a totalidade dos municípios mineiros é de 

16,4%, bem superior ao observado em Cataguases. Por outro lado, a mediana da 

participação da indústria entre os municípios do estado, igual a 8,7%, é bastante inferior ao 

de Cataguases. 

 

Uma boa comparação é com municípios cuja população mais se assemelha à de Cataguases. 

Especificamente, consideraram-se as cidades cuja população estimada, em 2014, estivesse 

entre 60 e 90 mil habitantes. A participação mediana da agropecuária nesse grupo, igual a 

6,0%, é ligeiramente superior à de Cataguases, contudo, a mediana da participação industrial 

situou-se em 22,1%. Outra comparação interessante é com os polos microrregionais da Zona 

da Mata acrescida de Leopoldina. Nesse grupo, a mediana da participação agropecuária, 

igual a 2,0%, é quase idêntica à de Cataguases, indicando que a agropecuária não possui 

tanta força nesses polos. Já em relação à indústria, a participação mediana desses 

municípios ficou em 21,5%, quase 10 pontos percentuais a menos que em Cataguases. 

 

Interessante também comparar as participações dos municípios que mais cresceram entre 

2010 e 2013 com aqueles de pior desempenho no mesmo período. Especificamente, foram 

computadas medianas entre os municípios cujo crescimento do PIB estivesse entre os 25% 

mais elevados e também entre aqueles em direção oposta, ou seja, cujo crescimento de 

2010 a 2013 estivesse entre os 25% mais baixos. Os resultados, apresentados nas duas 

últimas linhas da tabela I.7, são quase idênticos: a participação mediana da agropecuária gira 

em torno de 17%, da indústria em torno de 11%, dos serviços não públicos em 30,5% e dos 

públicos em 28,5%. 
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Tabela I.7 - Participação percentual dos grandes setores no valor agregado da região (%) 
Período: média de 2010 a 2013 

 Agropec. Indústria 
Serv. não 
público 

Serv. público 

Cataguases 1,8 31,3 48,8 18,1 

Minas Gerais 6,2 32,0 46,8 15,0 

Medianas     

   Municípios MG 16,4 8,7 30,9 32,2 

   Munic. entre 60 e 90 mil hab., em 2014 6,0 22,1 49,6 16,4 

   Munic. com PIBpc em 2010 = PIBpc                
Cataguases +- R$1.000 

17,0 20,6 33,5 17,1 

   Munic. da Z. da Mata 17,3 8,6 30,6 36,9 

   Polos da Z.Mata + Leopoldina 2,0 21,5 56,1 18,1 

   Munic com cresc. PIB 2013/2010 acima 
do 75o percentil 

17,3 10,8 29,9 29,8 

   Munic com cresc. PIB 2013/2010 abaixo 
do 25º percentil 

16,9 11,7 31,0 27,5 

Fonte: IBGE 

 

4.2 Crescimento do PIB e do PIB per capita entre 2010 e 2013 

 

Até o momento foram avaliadas informações relativas ao nível do PIB per capita, do PIB e 

sua distribuição entre os grandes setores de atividade econômica. Agora o objetivo é avaliar 

o crescimento do PIB de Cataguases em relação ao de outras localidades. Os resultados 

apresentados na tabela I.8 revelam o crescimento do PIB e do PIB per capita entre 2010 e 

20131. Os valores reportados correspondem à taxa de variação nominal de 2010 a 2013. 

Como o objetivo é tecer comparações, não há prejuízo para a análise o fato de não se 

considerar a variação real, uma vez que, nesse caso, as taxas de crescimento de todos os 

municípios seriam deflacionadas por um mesmo valor, não influenciando as conclusões 

comparativas. 

 

Na primeira linha da tabela I.8, é possível notar que o PIB de Cataguases teve expansão 

nominal de 24,7% entre 2010 e 2013, enquanto o PIB per capita cresceu 18,9%. O 

desempenho ficou bem abaixo das demais localidades. A mediana de expansão dos 

municípios de Minas Gerais foi 43,3% e 38,1%, no PIB e no PIB per capita, respectivamente. 

Entre os municípios com população mais próxima à de Cataguases em 2014, entre 60 e 90 

mil habitantes, a mediana de crescimento foi de 45,9% e 37,2%. Naqueles em que o PIB per 

capita encontrava-se entre R$1.000,00 abaixo e R$1.000,00 acima ao de Cataguases em 

2010, as medianas de crescimento foram 49,3% e 40,1%. 

 

                                                 
1
 O ano de 2013 é o último para o qual o PIB municipal estava disponível quando o presente trabalho foi 
confeccionado. 
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A desvantagem de Cataguases também foi verificada em relação aos municípios cuja 

participação da indústria no valor agregado ficou mais próxima à de Cataguases. Naqueles 

em que a participação industrial era superior a 30%, a mediana de crescimento do PIB e do 

PIB per capita foi de 39,3% e 31,3%, respectivamente. Naqueles em que a participação da 

indústria situava-se entre 28% e 34% do valor agregado local, a expansão foi de 34% e 

25,9%, respectivamente. 

 

Tabela I.8 - Crescimento nominal do PIB e do PIB per capita entre 2010 e 2013 (%) 

 
Cresc. PIB 
2010/2013 

Cresc. PIB/capita 
2010/2013 

Cataguases 24,7 18,9 

Minas Gerais 38,7 32,0 

Brasil 36,8 33,0 

Medianas   

   Munic. MG 43,3 38,1 

   Munic. entre 60 e 90 mil hab. em 2014 45,9 37,2 

   Munic. PIBpc em 2010 = PIBpc. Catag.+-1000 49,3 40,1 

   Munic. com part. da indúst. > 30% do VA 39,3 31,3 

   Munic. com part. da indúst. > 28% e < 34% do   VA 34 25,9 

Fonte: IBGE 

 

A tabela I.9 mostra o desempenho em relação à Zona da Mata. A mediana de crescimento 

do conjunto de municípios da Zona da Mata foi 39,9% para o PIB e 35,5% para o PIB/capita. 

Comparando-se exclusivamente com Leopoldina e cidades que são polos microrregionais, 

também é possível notar que apenas Ubá teve desempenho pior, já que o PIB expandiu 

13,6%, e o PIB per capita 6,2%.  

 

Conclui-se que, para o período específico de 2010 a 2013, o crescimento do PIB de 

Cataguases foi muito baixo, independentemente de como se compara. Isso fica mais nítido 

ao observamos que a expansão do PIB foi superior a apenas 13% das 853 cidades de Minas 

Gerais, como revela a última coluna da tabela I.9. 
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Tabela I.9 - Crescimento do PIB e do PIB per capita nominais entre 2010 e 2013 dos polos 

microrregionais da Zona da Mata e Leopoldina 

 

Cresc PIB 
2010/2013 

(%) 

Cresc. 
PIB/capita 
2010/2013 

(%) 

Posição relativa do cresc. 
do PIB,  entre os 853 
municípios de MG 

(percentil) 

Cataguases 24,7 18,9 13º 

Leopoldina 40,5 35,8 42º 

Ponte Nova 44,5 39,0 52º 

Manhuaçu 47,2 38,0 59º 

Viçosa 48,9 41,3 62º 

Muriaé 42,8 36,0 48º 

Ubá 13,6 6,2 6º 

Juiz de For a 32,4 25,6 25º 

Medianas    

     Leopoldina e polos da Z. da Mata 41,6 35,9  

     Municípios da Z. da Mata 39,9 35,5  

Fonte: IBGE. 

 

4.3 Relação entre Educação, Renda e Crescimento 

 

Essa sessão visa identificar fatores que influenciaram na determinação de diversas variáveis 

relacionadas ao nível de renda dos municípios mineiros. De forma geral, observa-se elevada 

persistência no nível de renda. Isso equivale a dizer que municípios que possuíam elevada 

renda no passado (1991 e 2000) também possuíam valores altos em 2010. Ainda assim, foi 

verificado que um maior esforço educacional no passado permitiu maior expansão da renda 

futura. Para chegarmos a essas conclusões, foram conduzidas diversas análises 

econométricas para termos maior confiança nos resultados encontrados.  

 

Especificamente, verificamos os determinantes das seguintes variáveis: renda per capita em 

2010 (renda/cap.2010), variação percentual da renda per capita entre 1991 e 2010 (var.% 

renda/cap. 1991-2010), variação percentual da renda per capita entre 2000 e 2010 

(var.%renda/cap.2000-2010), rendimento médio dos ocupados com 18 anos de idade ou 

mais em 2010 (rend.médio.ocup2010), percentual da renda proveniente do rendimento do 

trabalho em 2010 (%renda.do.rendim.trab.2010). 

 

Essas variáveis foram correlacionadas com as seguintes informações educacionais: IDH- 

Educação subíndice de frequência, em 1991 (IDHEduc.freq.1991), e percentual dos 

ocupados, com 18 ou mais anos de idade, com o ensino médio completo em 2000 

(%ocup.ens.médio.compl.2000), já que a informação para esta última não estava presente 

em 1991. 
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O objetivo de utilizar o IDH relacionado à frequência escolar em 1991 é para evitar que o 

estoque de educação da população influenciasse os resultados de 2010. Por exemplo, um 

município que possuísse, em 1991, grande fração da população com elevado nível de 

escolaridade, provavelmente também teria elevado nível de escolaridade em 2010, uma vez 

que parte expressiva da população investigada em 1991 ainda estaria viva em 2010. Por 

outro lado, a utilização do IDH-Educação de frequência capta o esforço presente em 1991 

para educar as novas gerações. Por motivo similar, não foram utilizadas outras informações 

relacionadas ao estoque de educação do município, como taxa pretérita de analfabetismo e 

similares. 

 

A utilização do percentual dos ocupados (com 18 ou mais anos de idade) com ensino médio 

completo em 2000 procurava verificar como um ligeiro esforço educacional no passado 

possui efeitos duradouros nas variáveis relacionadas à renda do trabalho em 2010. 

 

A análise foi conduzida estimando-se as seguintes equações: 

 

(1)  1991..1991./2010./ 210 freqIDHEduccaprendacaprenda bbb ++=  

 

(2)  1991..1991./19912010var 210 freqIDHEduccaprenda_p.%renda/ca bbb ++=  

 

(3)  1991..2000./20002010var 210 freqIDHEduccaprenda_p.%renda/ca bbb ++=  

 

(4)  1991..1991./2010 210 freqIDHEduccaprenda.ocuprend.médio bbb ++=  

 

(5)  20001991./2010 210 l.médio.comp%ocup.ens.caprenda.ocuprend.médio bbb ++=  

 

(6)  20002000./2010 210 l.médio.comp%ocup.ens.caprenda.ocuprend.médio bbb ++=  

 

(7)  
2000

b1991.renda.tra%rendim.dab2010.renda.tra%rendim.da

2

10

l.médio.comp%ocup.ens.b

bb

+

++=
 

 

(8)  
1991..

b1991.renda.tra%rendim.dab2010.renda.tra%rendim.da

2

10

freqIDHEducb

bb

+

++=
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Os resultados encontram-se na tabela I.10. Os nomes das variáveis explicadas estão nas 

colunas. As variáveis explicativas estão nas linhas, assim como o coeficiente de 

determinação (R2) de cada equação, que mostra o percentual da variação da variável 

dependente explicada pelo modelo proposto. Por fim, a linha R2_educ mostra o percentual 

da variável dependente explicado exclusivamente pela educação. Todas as equações foram 

estimadas com 850 observações. 

 

Tabela I.10 - Resultados de regressões para verificar relação entre educação no passado e 

variáveis relacionadas à renda em 2010 

 

renda/cap 
2010 

(eq. 1) 

var. % 
renda/cap 
2010_1991 

(eq. 2) 

var. % 
renda/cap 
2010_2000 

(eq. 3) 

Rend. 
médio 
ocup 
2010 

(eq. 4) 

Rend. 
médio 
ocup 
2010 

(eq. 5) 

Rend. 
médio 
ocup 
2010 

(eq. 6) 

%renda 
do 

rendim 
trab 
2010 

(eq. 7) 

%renda 
do 

rendim 
trab 
2010 

(eq. 8) 

Constante 134,494* 191,601* 84,447* 232,657* 196,99* 173,425* 18,077* 19,014* 

renda/cap 
1991 

1,184* -0,394* - 1,843* 1,724* - - - 

renda/cap 
2000 

- - -0,146* - - 1,207* - - 

IDH Educ ς  
freq. 1991 

444,023* 141,17* 74,011* 583,111* - - - 47,668* 

%ocup.ens. 
médio compl 
2000 

- - - - 10,192* 9,947* 0,556* - 

%renda.do 
rendimen. 
do trab 1991 

- - - - - - 0,476* 0,469* 

R
2
 0,737 0,346 0,357 0,727 0,748 0,749 0,25 0,276 

R
2
 educ. 0,083 0,034 0,034 0,061 0,132 0,126 0,201 0,228 

Fonte: Censo Demográfico 1991, 2000, 2010 (IBGE).  

* indica rejeição a 0,1% de nível de significância. Foram utilizadas 850 observações em cada regressão. 

 

Impressiona como o esforço educacional em 1991, captado pela frequência escolar, 

relaciona-se positivamente com o desempenho da renda municipal em 2010. A 

expressividade desse resultado é que nem mesmo foi considerada a qualidade do ensino. 

Outro resultado que chama atenção é a relação positiva entre a variação da renda per capita 

municipal, entre 2000 e 2010, e do percentual da renda proveniente do rendimento do 

trabalho, em 2010, com a frequência educacional em 1991. Por fim, vale notar que possuir 

um percentual mais elevado de trabalhadores com ensino médio completo repercute 

positivamente nas diversas variáveis relacionadas à renda em 2010. 

 

Os resultados apresentados dizem bastante sobre como a educação é um fator importante 

para explicar o diferencial de renda per capita entre os municípios. Do ponto de vista de 
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política pública, indica ainda que investimento em educação possui elevado retorno, 

devendo, assim, ser prioridade máxima de qualquer governante. 
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4.4 Proposta de Política Pública: Trabalho e Educação Profissional 

 

Como mostrado, a universalização da educação básica até o ensino médio deve ser 

prioridade em termos de política pública. É essa formação que permitirá ao município ter 

trabalhadores e empreendedores eficientes, produtivos e criativos. 

 

Contudo, não há como escapar da realidade de que há um estoque muito grande de 

trabalhadores que também necessitam de treinamento técnico para que possam ter 

empregabilidade. As empresas, por outro lado, são ávidas por terem profissionais mais bem 

qualificados e preparados para lidar com aspectos operacionais específicos de suas 

atividades. 

 

Ao longo dos últimos anos, houve a implantação de vários projetos do governo Federal 

visando à expansão do ensino técnico. O Pronatec talvez seja o exemplo mais ilustrativo. 

Contudo, nem sempre o curso realizado pelo trabalhador, com subsídio de dinheiro público, 

garante a empregabilidade necessária, por não ser focado em atividades efetivamente 

demandadas pelas empresas. 

 

Cataguases poderia firmar parceria com o Ministério do Trabalho para servir como 

município-teste de uma experiência nova de subsidiar o curso técnico. A política consiste em 

o governo Federal fornecer uma espécie de garantia de que o trabalhador, se contratado por 

uma empresa, teria acesso ao subsídio Federal para cursar o curso técnico indicado pela 

empresa. Esta sairia ganhando por ter mão de obra treinada para as especificidades de que 

necessita. O trabalhador teria mais empregabilidade, além de perspectiva de melhores 

salários dentro da organização em que vier a trabalhar, pois ganhará conhecimento 

específico e será mais produtivo. Por fim, esse tipo de política é capaz de garantir uma 

relação mais estável e longeva entre empresa e empregado, algo reconhecidamente 

importante para ganhos de produtividade dentro das empresas. Por fim, a sociedade ganha 

por estar subsidiando um curso que trará benefícios efetivos ao trabalhador, com reflexos 

agregados relevantes sobre a produtividade.   

 

Seria interessante ver empresários, governo municipal e os cursos técnicos locais unindo 

esforços para desenharem um programa dessa natureza, permitindo ao município ganhar 

destaque nessa ação que, se positiva, tenderá a ser referência para o país. Importante 

ressaltar que, cada vez mais, as políticas públicas estarão sendo avaliadas pela sua relação 

custo-benefício. A alteração aqui proposta encaminha essa lógica de forma bastante clara e 

direta. 



 

| 25 |  

5. EDUCAÇÃO 
 

Este capítulo objetiva diagnosticar a situação do acesso e da qualidade educacional de 

Cataguases. 

 

O sistema educacional brasileiro passou por consistente expansão da oferta ao longo da 

década dos 90 a partir do programa federal Toda Criança na Escola. Esse processo culminou 

com a universalização do ensino fundamental, mas sem similar preocupação com a 

qualidade do ensino ofertado. A inserção de crianças, antes excluídas do sistema 

educacional, o tornou mais heterogêneo. Sem infraestrutura e processos pedagógicos 

adequados para lidar com uma massa de população carente, não foi capaz de produzir 

resultados de qualidade. Com isso, adolescentes deixavam o sistema de ensino com 

formação precária e capacidades técnicas e habilidades cognitivas aquém do potencial.  

 

Esse prejuízo na formação individual tem sido tanto maior quanto maiores são as 

desvantagens de background socioeconômico a que o aluno está exposto. Assim, essa 

defasagem, se mantida no sistema de ensino, pode ser reproduzida no mercado de trabalho 

na medida em que este recompensa o nível educacional, reforçando o cenário brasileiro de 

desigualdades. Neste sentido, o diagnóstico do sistema de ensino em Cataguases e a 

identificação de dimensões bem-sucedidas e daquelas passíveis de serem aprimoradas são 

fundamentais para que o aumento da oferta no nível municipal seja acompanhado de 

práticas que permitam a evolução na qualidade do ensino.  

 

Conforme os resultados apresentados neste relatório, o número absoluto de matrículas no 

ensino fundamental apresenta tendência declinante. A retração na oferta, evidenciada 

através da taxa de escolarização líquida, é acompanhada pela deterioração no fluxo escolar. 

Apesar das fragilidades constatadas, Cataguases apresentou bom desempenho nos testes 

padronizados do SIMAVE, aqui representados pelo Índice de Qualidade da Educação, 

calculado pelo Governo do Estado de Minas Gerais. Além disso, Cataguases tem apresentado 

avanços no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) desde o ano de sua 

implementação, em 2005. O índice capta simultaneamente as dimensões de aprendizado e 

fluxo, sendo o principal indicador de avaliação educacional para as escolas e redes de ensino.  

 

Serão apresentados vários indicadores educacionais buscando contemplar as dimensões de 

acesso, qualidade e gasto educacional. A caracterização da situação do sistema de ensino em 

Cataguases inclui a comparação com indicadores das seguintes localidades: microrregião de 

Cataguases; alguns municípios mineiros com população superior a 50 mil habitantes em 

2014, cuja lista está disponível no anexo deste capítulo; e alguns polos microrregionais da 
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Zona da Mata mineira: Ubá, Juiz de Fora, Muriaé, Manhuaçu, Viçosa. Os indicadores 

analisados referem-se ao período que vai de 2004 a 2014.  

 

5.1 O acesso à educação em Cataguases 

 

O sistema educacional brasileiro passou por um processo de expansão da cobertura em 

todos os níveis de ensino nas últimas duas décadas, especialmente ao longo dos anos 90 e 

2000. Essa expansão resultou na universalização da matrícula para a população entre 7 e 14 

anos no ensino fundamental e ressaltou a necessidade de investimento em oferta escolar 

para o ensino médio.  

 

No mesmo período, Minas Gerais apresentou indicadores de acesso igualmente animadores 

para o ensino fundamental. Já em 1998, cerca de 97,6% da população entre 7 e 14 anos 

estava matriculada no sistema escolar (INEP, 2015). Além disso, a partir de 2004, o governo 

do estado de Minas Gerais implementou um novo ano nas séries iniciais do ensino 

fundamental, que passou a atender crianças a partir dos 6 anos.  

 

A oferta educacional em Cataguases, ao longo do período entre 2004 e 2014, apresenta 

padrões distintos, dependendo da etapa de ensino analisada. Serão apresentados, a seguir, 

os indicadores de cobertura e acesso para a educação infantil, ensino fundamental, ensino 

médio, ensino médio profissionalizante, EJA e ensino superior. Os indicadores foram 

selecionados tendo em vista as particularidades de cada etapa no ciclo de escolarização 

 

5.1.1 Educação Infantil  

 

A literatura acerca dos fatores associados ao desempenho escolar é cada vez mais conclusiva 

sobre os efeitos benéficos da educação na primeira fase do ciclo de vida nos resultados 

educacionais futuros. Neste sentido, a democratização do acesso à educação infantil 

possibilita a redução de desigualdades educacionais formadas já no princípio do processo de 

escolarização, e que vão repercutir nos resultados ao longo da vida escolar e, 

posteriormente, nos rendimentos no mercado de trabalho. 

 

A educação infantil contempla crianças entre 0 e 5 anos e está dividida em duas etapas: 

creche (0 a 3) e pré-escola (4 e 5). A tabela I.11 apresenta os números absolutos para a 

matrícula em creche e pré-escola por dependência administrativa em 2014, para os 

municípios de Cataguases, Muriaé, Manhuaçu, Juiz de Fora, Viçosa, Ubá e Ponte Nova. A 

educação infantil em Cataguases apresenta forte participação municipal, que provê cerca de 

78% das matrículas em creches e pré-escola. Alguns municípios, como Viçosa e Juiz de Fora, 
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apresentam padrão inverso quanto à oferta de educação infantil, sendo mais concentrada 

no setor privado. 

 

A forte participação do município na provisão pública de educação infantil não 

necessariamente indica um acesso adequado ao serviço por parte da população em idade 

eletiva. Um retrato mais fidedigno do grau de cobertura da educação infantil pode ser visto 

através da taxa de atendimento para esses dois grupos etários, 0 a 3 e 4 a 5 anos.  

 

Tabela I.11 - Matrícula em creche e pré-escola por dependência administrativa em 2014 ς 

Cataguases, Muriaé, Manhuaçu, Juiz de Fora, Viçosa, Ubá e Ponte Nova 

Município 
Dependência 

administrativa 

Creche Pré-Escola 

Matrículas % Matrículas % 

Cataguases 

Municipal 803 77,58 1077 77,87 

Privada 232 22,42 306 22,13 

Total 1035 100,00 1035 100,00 

Ubá 

Municipal 1167 67,65 2025 82,35 

Privada 558 32,35 434 17,65 

Total 1725 100,00 2459 100,00 

Juiz de Fora 

Municipal 2751 35,27 6706 58,62 

Privada 5048 64,73 4734 41,38 

Total 7799 100,00 11440 100,00 

Manhuaçu 

Municipal 200 17,73 2029 83,67 

Privada 928 82,27 396 16,33 

Total 1128 100,00 2425 100,00 

Muriaé 

Municipal 1350 81,23 2130 85,58 

Privada 312 18,77 359 14,42 

Total 1662 100,00 2489 100,00 

Ponte Nova 

Municipal 652 72,61 991 76,76 

Privada 246 27,39 300 23,24 

Total 898 100,00 1291 100,00 

Viçosa 

Municipal 335 25,21 716 52,88 

Privada 994 74,79 638 47,12 

Total 1329 100,00 1354 100,00 
Fonte: Censo Escolar, INEP/MEC. 

 

A taxa de atendimento, também chamada de taxa de frequência, permite analisar a 

cobertura do sistema educacional quando não há preocupação com a adequação de série ou 

nível cursado. Especificamente, permite avaliar a cobertura educacional e captar a 

proporção de pessoas que frequenta a escola em uma determinada faixa etária. 

 

A taxa de atendimento escolar, para a população de uma localidade na faixa etária i, é 

computada por 100³=
i

i
i

P

MAT
TAE , onde: iTAE  é a taxa de atendimento escolar da 
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população na faixa etária i; iMAT  é a matrícula, em qualquer nível de ensino, da população 

pertencente à faixa etária i; e iP  é o tamanho da população na faixa etária i. 

 

A meta 1 do Plano Nacional de Educação (PNE) é que a taxa de atendimento da população 

de 4 e 5 anos chegasse a 60% em 2005, sendo ampliada para 80% até 2010 (INEP, 2015). A 

tabela I.12 apresenta a taxa de atendimento escolar na pré-escola para o município de 

Cataguases, sua microrregião e para municípios mineiros selecionados. A mesma informação 

pode ser visualizada através do Gráfico I.6.  

 

A taxa de atendimento indica que Cataguases atendia, em 2014, 64,8% da população em 

idade pré-escolar. Esse nível de cobertura da população com 4 e 5 anos é inferior à 

observada na microrregião e nos municípios selecionados da mesorregião da Zona da Mata. 

Observa-se, ainda, queda na cobertura entre 2007 e 2014. Ao nível observado em 2014, 

Cataguases não cumpria a meta de atender 80% da população em idade pré-escolar. O 

mesmo cenário ocorre na microrregião e na seleção de municípios de Minas Gerais. 

 

Tabela I.12 - Taxa de atendimento na Educação Infantil (4 e 5 anos) ς Cataguases,  

Microrregião e municípios mineiros selecionados, 2007 a 2014 

  2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Cataguases  80,40 76,90 80,40 89,60 78,60 69,20 65,70 63,80 

Microrregião 

Mediana 75,25 73,40 75,00 81,40 73,00 77,05 71,95 64,70 

Média  71,88 71,35 74,90 78,40 69,18 70,01 70,89 67,29 

Des. padrão 15,32 12,44 16,15 9,75 13,98 16,25 18,49 16,94 

Municípios 
mineiros 

selecionados 

Mediana 59,60 63,60 67,30 72,80 71,05 68,85 70,80 75,00 

Média 58,82 62,31 66,27 71,49 69,90 69,82 71,28 74,79 

Des. padrão 16,05 15,15 14,53 14,50 12,94 11,70 10,95 9,74 

Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2015. 
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Gráfico I.6 - Taxa de atendimento na Educação Infantil (4 e 5 anos) ς Cataguases, medianas 

da Microrregião e de municípios mineiros selecionados, 2007 a 2014 (%) 

 

Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2015. 

 

O gráfico I.7 apresenta a taxa de atendimento escolar da população com 4 e 5 anos para 

Cataguases e polos microrregionais da Zona da Mata entre 2007 e 2014. É possível perceber 

que, com exceção de Manhuaçu e Muriaé, todos os demais municípios apresentaram 

declínio na cobertura de pré-escola. Cataguases, no entanto, apresentou retração mais 

acentuada a partir de 2010. Em 2014, a meta para 2010 referente à taxa de atendimento da 

população de 4 e 5 anos foi observada apenas em Manhuaçu, Muriaé e Ubá. 

 

O atendimento à população de 0 a 3 anos, feito através de creches, também é parte do 

Plano Nacional de Educação na educação básica, que estipula que o fornecimento de 

creches deveria chegar a 30% em 2005 e a 50% em 2010. 
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Gráfico I.7 - Taxa de atendimento na Educação Infantil (4 e 5 anos) ς Cataguases, Muriaé, 

Manhuaçu, Ponte Nova, Ubá, Viçosa e Juiz de Fora, 2007 a 2014  

 

Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2015. 

 

O gráfico I.8 apresenta a taxa de atendimento, de 2007 a 2014, na educação infantil, para a 

população de 0 a 3 em alguns polos da Zona da Mata. Inicialmente vale observar que, ainda 

em 2014, todos os municípios apresentados possuíam taxa de cobertura abaixo da meta 

estipulada para 2005, que era de 30%. Obviamente, a distância em relação à meta para 

2010, de 50%, era ainda maior. O melhor desempenho é de Viçosa, que, conforme 

apresentado na tabela I.11, possui oferta nessa faixa bastante concentrada no setor privado. 

 

Apesar de os níveis estarem baixos e aquém das metas, é importante ressaltar a intensa 

expansão ocorrida de 2011 a 2014, fazendo com que Cataguases melhorasse seu 

posicionamento relativo. Dada a comprovada importância da primeira infância na formação 

das habilidades cognitivas e no sucesso ao longo da trajetória escolar, a melhoria em curso 

tem potencial para afetar favoravelmente os indicadores de qualidade nos próximos anos.  
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Gráfico I.8 - Taxa de atendimento na Educação Infantil (0 a 3 anos) ς Cataguases, Muriaé, 

Manhuaçu, Ponte Nova, Ubá, Viçosa e Juiz de Fora, 2007 a 2014 (%) 

 

Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2015. 

 

5.1.2 Ensino Fundamental  

 

Como dito anteriormente, a oferta educacional para a população entre 7 e 14 anos foi 

universalizada nacionalmente e em Minas Gerais, ainda na década dos 90. A tabela I.13 

apresenta, para 2014, a matrícula escolar total e por dependência administrativa (estadual, 

federal, municipal e privada) no ensino fundamental, para os polos microrregionais da Zona 

da Mata e Leopoldina.  

 

A distribuição de matrículas segue o padrão esperado quanto à participação de cada esfera 

de governo na provisão desse nível educacional: em anos iniciais há concentração na rede 

municipal, enquanto nos anos finais há maior participação da rede estadual. 
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Tabela I.13 - Matrícula no ensino fundamental por dependência administrativa em 2014 ς 

Cataguases, Muriaé, Manhuaçu, Juiz de Fora, Viçosa, Ubá e Ponte Nova  

Município 
Dependência 

Administrativa 

Ensino Fundamental 

1 a 4 Anos Iniciais 5 a 8 Anos Finais 

Matrículas % Matrículas % 

Cataguases 

Estadual 1610 39,42 2122 59,24 

Federal 0 0,00 0 0,00 

Municipal 1814 44,42 709 19,79 

Privada 660 16,16 751 20,97 

Total 4084 100,00 3582 100,00 

Ubá 

Estadual 2554 40,08 5344 79,39 

Federal 0 0,00 0 0,00 

Municipal 2736 42,93 324 4,81 

Privada 1083 16,99 1063 15,79 

Total 6373 100,00 6731 100,00 

Juiz de 
Fora 

Estadual 7704 24,21 12477 42,77 

Federal 423 1,33 833 2,86 

Municipal 15453 48,57 10208 34,99 

Privada 8235 25,88 5653 19,38 

Total 31815 100,00 29171 100,00 

Manhuaçu 

Estadual 3460 49,59 4595 79,03 

Federal 0 0,00 0 0,00 

Municipal 2946 42,22 657 11,30 

Privada 571 8,18 562 9,67 

Total 6977 100,00 5814 100,00 

Muriaé 

Estadual 1926 29,69 3366 57,35 

Federal 0 0,00 0 0,00 

Municipal 3817 58,84 1588 27,06 

Privada 744 11,47 915 15,59 

Total 6487 100,00 5869 100,00 

Ponte 
Nova 

Estadual 1028 26,09 1853 47,91 

Federal 0 0,00 0 0,00 

Municipal 2197 55,76 1386 35,83 

Privada 715 18,15 629 16,26 

Total 3940 100,00 3868 100,00 

Viçosa 

Estadual 1607 34,12 2077 47,69 

Federal 0 0,00 0 0,00 

Municipal 1996 42,38 1295 29,74 

Privada 1107 23,50 983 22,57 

Total 4710 100,00 4355 100,00 
Fonte: CENSO ESCOLAR, INEP/MEC. 

 

No caso do Ensino Fundamental, um melhor diagnóstico é obtido utilizando-se a taxa de 

escolarização líquida, que é a razão entre matrícula de indivíduos com idade adequada para 

o nível em relação à população em idade para cursar determinado nível. Como esse 

indicador não capta os estudantes que estão atrasados e fora de seu nível adequado de 
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ensino, é mais apropriado para avaliar a eficiência do sistema de ensino do que a taxa de 

atendimento.  

 

Matematicamente, a taxa de escolarização líquida (TEL) é obtida através da seguinte 

fórmula: 100³=
i

ji

P

MAT
TEL . 

jiMAT  refere-se às matrículas feitas pela população na faixa etária 

i, apropriada a estar cursando o nível j. iP  é a população municipal na faixa etária i. 

 

A tabela I.14 apresenta a taxa de escolarização líquida para o ensino fundamental em 

Cataguases, sua microrregião e municípios mineiros selecionados entre 2004 e 2014. É 

possível notar, nos três casos, redução ao longo do tempo. A mesma informação pode ser 

visualizada no gráfico I.9.  

 
Tabela I.14 - Taxa de escolarização líquida no Ensino Fundamental ς Cataguases,  sua 

microrregião e  municípios mineiros selecionados, 2004 a 2014 

 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Cataguases  100,0 100,0 100,0 94,6 92,8 90,6 89,8 74,1 72,5 67,6 65,2 

Microrregião 
Cataguases 

Mediana 100,0 100,0 100,0 95,1 93,7 92,1 91,3 77,8 75,5 72,1 70,4 

Média 100,0 100,0 100,0 95,1 93,7 92,1 91,3 77,8 75,5 72,1 70,4 

Des.Padrão 0,0 0,0 0,0 0,7 1,2 2,1 2,1 5,2 4,2 6,4 7,4 

Municípios 
mineiros 

selecionados 

Mediana 100,0 100,0 100,0 97,3 96,6 95,3 93,6 88,3 84,1 80,5 78,7 

Média 99,8 99,7 99,8 96,9 96,7 95,6 94,0 89,9 86,0 83,0 80,9 

Des.Padrão 0,5 0,8 0,5 2,9 2,6 2,6 2,8 7,2 7,4 7,8 7,8 

Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2015. 

 

A queda observada pode indicar redução no atendimento à população na faixa etária do 

ensino fundamental (6 a 14 anos) e/ou redução nas matrículas no ensino fundamental 

daqueles em idade adequada. No segundo caso, a capacidade de atendimento do ensino 

fundamental não teria sofrido mudanças, mas sim o perfil etário dos alunos matriculados.  
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Gráfico I.9 - Taxa de escolarização líquida no Ensino Fundamental ς Cataguases, medianas 

de sua microrregião e de municípios mineiros selecionados, 2004 a 2014 

 

Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2015. 

 

Por exemplo: se houve no período uma piora do fluxo escolar, com aumento da repetência e 

evasão, o perfil etário dos matriculados no ensino fundamental pode ficar envelhecido. Esses 

alunos com idade inadequada, maior que 14 anos, não entram no numerador da taxa, 

apesar de estarem correntemente matriculados.  

 

Para ilustrar, de acordo com dados do Censo Escolar/INEP, cerca de 15% dos alunos 

matriculados no ensino fundamental de Cataguases, em 2004, tinha mais de 15 anos. O 

percentual caiu para 11,6% em 2010, mantendo-se nesse patamar desde então. 

 

O diagnóstico sobre as possíveis causas da queda da taxa de escolarização líquida ficará mais 

claro quando analisada em conjunto com a taxa da população cursando a série adequada e 

com a taxa de aprovação.  

 

O gráfico I.10 apresenta a taxa de escolarização líquida para Cataguases e municípios da 

Zona da Mata. Nota-se que, com exceção de Manhuaçu, todos os demais selecionados 

apresentaram queda considerável na escolarização líquida entre 2004 e 2014.  
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Gráfico I.10 - Taxa de escolarização líquida no Ensino Fundamental ς Cataguases, Muriaé, 

Manhuaçu, Ponte Nova, Ubá, Viçosa e Juiz de Fora ς 2004 a 2014 

 

Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2015. 

 

5.1.3 Ensino Médio 

 

A cobertura do ensino médio representa hoje o maior desafio em termos de expansão do 

sistema educacional brasileiro. Uma vez universalizado o ensino fundamental, as atenções se 

voltam para a necessidade de se garantir acesso adequado ao ensino médio para a 

população de 15 a 17 anos. A meta do PNE era que o acesso à educação estivesse 

universalizado para a população de 15 a 17 anos já em 2016. Em 2014, cerca de 82,6% dos 

jovens entre 15 e 17 anos estavam matriculados em algum nível de ensino no Brasil (PNAD, 

2014).  
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Tabela I.15 - Matrícula no ensino médio por dependência administrativa em 2014 ς 

Cataguases, Muriaé, Manhuaçu, Juiz de Fora, Viçosa, Ubá e Ponte Nova 

Município 
Dependência 

Administrativa 
Ensino Médio 

Matrículas % 

Cataguases 

Estadual 1970 81,47 

Federal 0 0,00 

Municipal 0 0,00 

Privada 448 18,53 

Total 2418 100,00 

Ubá 

Estadual 3084 84,49 

Federal 0 0,00 

Municipal 0 0,00 

Privada 566 15,51 

Total 3650 100,00 

Juiz de Fora 

Estadual 12982 67,88 

Federal 1320 6,90 

Municipal 0 0,00 

Privada 4823 25,22 

Total 19125 100,00 

Manhuaçu 

Estadual 2710 87,90 

Federal 0 0,00 

Municipal 0 0,00 

Privada 373 12,10 

Total 3083 100,00 

Muriaé 

Estadual 2884 80,78 

Federal 0 0,00 

Municipal 0 0,00 

Privada 477 13,36 

Total 3570 100,00 

Ponte Nova 

Estadual 1432 78,72 

Federal 0 0,00 

Municipal 0 0,00 

Privada 387 21,28 

Total 1819 100,00 

Viçosa 

Estadual 2036 60,04 

Federal 482 14,21 

Municipal 0 0,00 

Privada 873 25,74 

Total 3391 100,00 
Fonte: CENSO ESCOLAR, INEP/MEC. 

 

O percentual de jovens dessa faixa etária matriculados apresenta pouca variação regional, 

mas o percentual matriculado na etapa de ensino correta varia muito. Isso pode ser captado 

pela taxa de escolarização líquida no ensino médio, que estava em 61,4% em 2014 (PNAD, 

2014). A meta do PNE é atingir 85% em 2024. 
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Em Cataguases e nos municípios analisados, não há provisão do ensino médio realizada pelo 

município. Apesar de haver concentração na rede estadual, o setor privado foi responsável 

por 18,53% das matrículas do nível médio em Cataguases em 2014.  

 

Tabela I.15 - Taxa de escolarização líquida no Ensino Médioς Cataguases, Microrregião e 
municípios mineiros selecionados, 2004 a 2014 

   2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Cataguases   55,0 57,6 55,1 55,5 53,2 51,5 51,3 53,0 52,1 51,0 44,2 

Microrregião 
Cataguases 

Mediana 39,4 44,1 41,0 41,4 44,7 41,9 43,6 45,4 46,8 47,6 39,5 

Média  41,2 44,1 43,0 42,7 43,3 43,2 43,3 44,1 44,6 44,2 39,0 

Desvio- 
Padrão 

11,2 10,6 9,9 10,0 8,4 9,4 9,3 11,1 7,9 9,8 7,3 

Municípios 
mineiros 

selecionados 

Mediana 57,0 56,1 55,1 55,6 56,9 57,5 60,8 61,2 61,9 57,0 53,7 

Média 55,8 55,3 54,5 54,3 55,9 56,5 59,1 60,0 59,9 57,7 54,4 

Desvio- 
Padrão 

8,5 8,8 8,7 8,1 8,0 7,8 7,4 6,4 6,4 6,0 5,9 

Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2015. 

 

Conforme os dados apresentados na tabela I.15 e no gráfico I.11, ocorreu queda na taxa de 

escolarização líquida do ensino médio de Cataguases, que era de 55%, em 2004, e passou 

para 44,2%, em 2014. O padrão observado nos municípios mineiros selecionados é de 

considerável melhoria até 2012, com subsequente queda, mas a retração em Cataguases foi 

mais intensa.  

 

A queda da taxa de escolarização líquida pode estar associada à maior repetência em séries 

do ensino fundamental e/ou a evasão. O gráfico I.12, ao mostrar intenso e contínuo declínio 

no percentual da população de 15 a 17 anos matriculado em qualquer nível de ensino, 

sugere que a evasão foi importante fator causador da redução da taxa de escolarização 

líquida. Isso indica que uma proporção cada vez menor da população nessa faixa etária 

procura acessar o sistema de ensino. 
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Gráfico I.11 - Taxa de escolarização líquida no Ensino Médio ς Cataguases, mediana de sua 

microrregião e de municípios mineiros selecionados, 2004 a 2014 

 
Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2015. 

 

O gráfico I.13 apresenta a taxa de escolarização líquida no Ensino Médio para polos da Zona 

da Mata. Viçosa apresenta a melhor escolarização líquida, e Ponte Nova a menor. Na maioria 

dos municípios, é possível notar uma queda na escolarização líquida do EM a partir de 2011.  

 
Gráfico I.12 - Taxa de atendimento escolar aos adolescentes de 15 a 17 anos de idade ς 

Cataguases, 2010 a 2014 

 
Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2015. 
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Gráfico I.13 - Taxa de escolarização líquida no Ensino Médio ς Cataguases, Muriaé, 

Manhuaçu, Ponte Nova, Ubá, Viçosa e Juiz de Fora, 2004 a 2014 

 
Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2015. 

 

5.1.4 Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) perpassa todos os níveis da Educação Básica. Essa 

modalidade é destinada a jovens e adultos que não deram continuidade em seus estudos e 

àqueles que não tiveram acesso ao Ensino Fundamental ou Ensino Médio na idade correta. 

 

Nacionalmente, a matrícula nessa modalidade de ensino vem caindo ao longo do tempo. A 

diversidade do público atendido pela EJA é um dos desafios à sua expansão. Desde 1996, 

com a Lei de Diretrizes e Bases, a idade mínima para matrícula na EJA foi reduzida, passando 

para os moldes atuais. Desde então, a participação na EJA é permitida para jovens a partir de 

15 anos no Ensino Fundamental, e 18 anos no Ensino Médio. Essa redução acarretou a 

existência de demandas específicas por parte de jovens com pouca distorção idade-série, em 

busca de classes de aceleração tanto no Ensino Fundamental quanto no Médio, que 

passaram a recorrer à EJA. Paralelamente, a modalidade atende à população adulta, por 

vezes já afastada do sistema de ensino há mais tempo. Essa heterogeneidade representa um 

desafio para a oferta, composição de turmas e processos pedagógicos. 

 

O padrão de oferta da EJA por dependência administrativa é apresentado na tabela I.17 para 

municípios selecionados da Zona da Mata mineira em 2014. A oferta por dependência 

administrativa segue a mesma lógica do Ensino Fundamental e Ensino Médio, com 

concentração da oferta na rede municipal no primeiro, e na rede estadual no segundo. A 
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presença do setor privado na oferta da EJA em Cataguases ocorre, principalmente, na 

modalidade presencial de Ensino Médio.   

 

Tabela I.17 - Matrícula na educação de jovens e adultos (EJA) por dependência 

administrativa em 2014 ς Cataguases, Muriaé, Manhuaçu, Juiz de Fora, Viçosa, Ubá e 

Ponte Nova 

 
Fonte: CENSO ESCOLAR, INEP/MEC. 

 

A tabela I.18 e o gráfico I.14 apresentam a taxa da população com 15 anos ou mais 

matriculada na EJA no Ensino Fundamental para Cataguases, microrregião e municípios 

mineiros selecionados. Assim como ocorrido nacionalmente, é possível observar queda na 

proporção de alunos matriculados nesse nível de ensino em Cataguases. O percentual de 

pessoas de 15 anos ou mais matriculadas na EJA do Ensino Fundamental passou de 1,20%, 

em 2007, para 0,7%, em 2014. Retração similar também pode ser observada entre os 
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municípios da microrregião de Cataguases e nos municípios mineiros de população 

semelhante. 

 

Tabela I.18 - Taxa de pessoas de 15+ anos na EJA-Ensino Fundamental ς Cataguases, 

Microrregião e municípios mineiros selecionados, 2007 a 2014 

   2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Cataguases  1,20 1,40 1,20 1,00 0,90 0,70 0,70 0,70 

Microrregião 

Mediana 1,50 1,55 1,30 1,15 1,15 1,10 1,00 0,80 

Média 1,51 1,79 1,70 1,40 1,33 1,25 0,99 0,80 

Desvio- Padrão 1,00 1,21 1,36 0,69 0,77 0,72 0,47 0,44 

Municípios 
mineiros 

selecionados 

Mediana 1,55 1,60 1,45 1,30 1,10 1,20 1,10 1,00 

Média 1,51 1,57 1,46 1,31 1,19 1,24 1,22 1,08 

Desvio- Padrão 0,65 0,62 0,55 0,45 0,42 0,42 0,44 0,36 

Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2015. 

 

Gráfico I.14 - Taxa de pessoas de 15+ anos na EJA-Ensino Fundamental ς Cataguases, 

mediana da Microrregião e de municípios mineiros selecionados, 2004 a 2014 

 

Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2015. 

 

O gráfico I.15 apresenta a taxa de pessoas de 15 anos ou mais matriculadas na EJA do Ensino 

Fundamental entre 2007 e 2014 para municípios selecionados da Zona da Mata. Ubá, Ponte 

Nova e Manhuaçu apresentam a maior prevalência de matrículas na EJA no Ensino 

Fundamental em 2014 entre os municípios analisados. Por sua vez, Cataguases apresenta a 

menor prevalência.  
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É importante ressaltar que, por se tratar de uma modalidade de ensino corretiva, a queda na 

proporção de pessoas matriculadas na EJA não é necessariamente uma má notícia. A baixa 

adesão da população com mais de 15 anos pode significar menor necessidade de correção 

de fluxo, devido a menores taxas de repetência e evasão. Como a EJA atende uma parcela da 

população que, apesar da idade distorcida, poderia estar matriculada no Ensino 

Fundamental, a queda na opção pela EJA pode ser resultado de uma maior aderência ao 

ensino regular promovido pela adequação entre idade e série.  

 

Gráfico I.15 - Taxa de pessoas de 15+ anos na EJA-Ensino Fundamental ς 2007 a 2014, 

Cataguases, Muriaé, Manhuaçu, Juiz de Fora, Viçosa, Ubá e Ponte Nova 

 
Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2015. 

 

A tabela I.19 e o gráfico I.16 apresentam a taxa da população com 18 anos ou mais 

matriculada na EJA no Ensino Médio para Cataguases, microrregião e municípios mineiros 

selecionados. Assim como verificado para a EJA de Ensino Fundamental, a taxa da população 

com 18 anos ou mais matriculada na EJA no Ensino Médio apresenta queda ao longo do 

tempo em Cataguases, na microrregião e entre os municípios selecionados.  
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Tabela I.19 - Taxa de pessoas de 18+ anos na EJA-Ensino Médio ς Cataguases, Microrregião 

e municípios mineiros selecionados, 2004 a 2014 

 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Cataguases  1,20 1,20 1,20 1,80 1,40 1,20 1,20 1,00 

Microrregião 
Cataguases 

Mediana 0,65 0,65 0,85 0,60 0,70 0,70 0,65 0,50 

Média 0,66 0,72 0,93 0,82 0,80 0,70 0,64 0,58 

Des.Padrão 0,61 0,54 0,63 0,75 0,55 0,50 0,47 0,48 

Municípios 
mineiros 

selecionados 

Mediana 1,25 1,30 1,30 1,30 1,30 1,20 1,20 1,15 

Média 1,31 1,35 1,32 1,39 1,34 1,30 1,23 1,21 

Des.Padrão 0,63 0,56 0,50 0,43 0,40 0,38 0,37 0,41 

Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2015 

 
 

Gráfico I.16 - Taxa de pessoas de 18+ anos na EJA-ensino médio ς Cataguases, medianas da 

Microrregião e de municípios mineiros selecionados, 2004 a 2014 

 
Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2015. 

 

O gráfico I.17 apresenta a taxa de pessoas de 18 anos ou mais matriculadas na EJA no Ensino 

Médio entre 2007 e 2014 para municípios selecionados da Zona da Mata. Ubá e Viçosa 

apresentam a maior prevalência de matrículas na EJA no Ensino Fundamental em 2014 entre 

os municípios analisados. Por sua vez, Muriaé apresenta a menor prevalência, seguida de 

Cataguases. 
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Gráfico I.17 - Taxa de pessoas de 18+ anos na EJA-Ensino Médio ς 2007 a 2014, Cataguases, 

Muriaé, Manhuaçu, Juiz de Fora, Viçosa, Ubá e Ponte Nova 

 
Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL. 

 

5.2 A qualidade da educação em Cataguases 

 

É notório que a expansão do sistema de ensino e o aumento da escolaridade da população 

não foram acompanhados de uma evolução semelhante na qualidade da educação ofertada. 

No PNE, a melhoria da qualidade da educação aparece como a 7º meta, representada pela 

adequação entre a idade e a série do aluno. O plano estabelece como indicador de 

monitoramento da melhoria na qualidade o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

(IDEB), que compreende simultaneamente as dimensões de fluxo e aprendizado. Neste 

relatório, além de analisar o IDEB, a qualidade será discutida a partir da taxa de aprovação e 

da adequação entre a idade e a série do aluno, que indicam a evolução do fluxo escolar. A 

dimensão de desempenho será abordada a partir do Índice de Qualidade da Educação, que 

se baseia na proficiência em português e matemática no SIMAVE.  

 

5.2.1 Adequação entre a idade e a série cursada 

 

A adequação entre a série cursada e a idade do aluno é importante indicativo de qualidade 

de fluxo escolar. Populações com elevada proporção de alunos cursando o nível de ensino 

adequado para sua idade apresentam baixas taxas de repetência e pouca evasão. Cursar a 
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série apropriada para a idade contribui para otimizar o aprendizado, uma vez que o 

conteúdo é pensado para determinado nível de desenvolvimento cognitivo e social. Além 

disso, menos repetência e evasão contribuem para uma trajetória mais eficiente do aluno 

dentro do sistema escolar.  

 

5.2.1.1 Ensino Fundamental 

 

A tabela I.20 e o gráfico I.18 apresentam, até 2014, a taxa de crianças que frequentam o 

Ensino Fundamental na idade adequada. O indicador revela forte deterioração em 

Cataguases ao longo dos anos, o mesmo tendo ocorrido na média e mediana dos municípios 

de sua microrregião e da amostra estadual selecionada.  

 

Tabela I.20 - Taxa de crianças que frequentam o Ensino Fundamental na série adequada ς 

Cataguases, sua microrregião e municípios mineiros selecionados, 2010 a 2014 

   2010 2011 2012 2013 2014 

Cataguases   77,6 66,7 66,4 61,9 60,4 

Microrregião 

Mediana 73,2 63,2 61,7 59,9 58,8 

Média  72,4 63,5 61,5 59,8 59,0 

Desvio-Padrão 6,2 7,1 6,7 6,4 5,8 

Municípios 
mineiros 

selecionados 

Mediana 79,7 80,3 76,5 74,6 74,1 

Média 79,3 81,8 78,4 76,2 75,4 

Desvio-Padrão 3,8 7,9 7,6 7,4 7,4 

Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL. 

 
Gráfico I.18 - Taxa de crianças que frequentam o Ensino Fundamental na série adequada. 

Cataguases, medianas de sua microrregião e de municípios mineiros selecionados,  

2010 a 2014 

 
Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2015. 
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O gráfico I.19 apresenta a taxa de alunos que frequentam a série adequada para a idade no 

Ensino Fundamental entre 2007 e 2014 para municípios selecionados da Zona da Mata. 

Quando comparada aos municípios da Zona da Mata mineira, Cataguases apresenta a menor 

proporção de alunos na idade correta para cursar o Ensino Fundamental. É importante 

observar que, com exceção de Manhuaçu, todos os demais municípios apresentam piora no 

indicador, especialmente a partir de 2010.  

 

Gráfico I.19 - Taxa de crianças que frequentam o Ensino Fundamental na série adequada - 

2007 a 2014, Cataguases, Muriaé, Manhuaçu, Juiz de Fora, Viçosa, Ubá e Ponte Nova 

 
 Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL. 

 

Para analisar o desempenho específico de Cataguases, o gráfico I.20 mostra a evolução 

conjunta, entre 2007 a 2014, de três indicadores já apresentados: taxa de escolarização 

líquida do ensino fundamental, taxa de crianças que frequentam o Ensino Fundamental na 

série adequada e taxa de atendimento escolar às crianças de 4 e 5 anos de idade. 

Inicialmente, vale destacar que a distância em pontos percentuais das duas primeiras taxas 

indica o percentual de crianças em idade para cursar o Fundamental que não estão na série 

adequada dentro desse ciclo escolar, ou seja, indica o percentual de crianças em idade 

adequada para cursar o Fundamental que estão repetindo ou já repetiram alguma série. É 

fácil notar que essa discrepância se reduziu consistentemente de 2007 a 2014, indicando 

haver menos repetência dentro do Ensino Fundamental, o que é algo bastante positivo. Para 

ilustrar, enquanto em 2007 a taxa de escolarização líquida era de 94,6%, a taxa de crianças 

na série adequada do Fundamental era de 77%. Já em 2014, essas taxas eram, 

respectivamente, 65,2% e 60,4%. 
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Gráfico I.20 - Taxa de escolarização líquida do ensino fundamental, taxa de crianças que 

frequentam o Ensino Fundamental na série adequada e taxa de atendimento escolar às 

crianças de 4 e 5 anos de idade. Cataguases, 2007-2014 

 
Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL ς FJP. 

 

Enquanto essa menor discrepância deve ser celebrada, o declínio verificado em ambas as 

taxas, também ocorrido nos demais municípios da Zona da Mata, é algo ruim e preocupante. 

Para entender essa tendência de queda, vale a pena focar exclusivamente na taxa de 

escolarização líquida. Por se tratar do Ensino Fundamental, o declínio dessa taxa pode ser 

causado por dois motivos: crianças em idade para cursar o Fundamental não estão sendo 

matriculadas nos anos iniciais da etapa, ou tem ocorrido êxodo escolar já em séries mais 

avançadas do próprio Fundamental. Para inferir se o problema reside na primeira 

possibilidade, foi apresentada, no mesmo gráfico, a evolução da taxa de atendimento 

escolar às crianças de 4 a 5 anos idade, portanto em idade imediatamente anterior à 

necessária para ingressar no Ensino Fundamental. É possível observar tendência declinante 

também nessa taxa, tendência essa bastante similar à verificada na taxa de escolarização 

líquida do Fundamental, inclusive com valores percentuais bem próximos. Essa similaridade 

sugere que crianças que não estão sendo matriculadas na educação infantil também não 

estão sendo matriculadas no ensino fundamental mais tardiamente. 
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Essa realidade, que é mais intensa em Cataguases, mas também verificada nos demais polos 

da Zona da Mata, é extremamente comprometedora para o futuro da região, que tenderá a 

observar deterioração nos indicadores econômicos e sociais em anos futuros. Mostra ainda 

que o poder público municipal deve agir de maneira mais agressiva para convencer os pais a 

matricularem seus filhos. Campanhas educativas envolvendo toda a comunidade são cruciais 

para que a observada tendência negativa seja rapidamente revertida. 

 

5.2.1.2 Ensino Médio 

 

No caso do Ensino Médio, a distorção entre a idade e a série do aluno carrega informações 

sobre o sucesso e fracasso do aluno desde a sua entrada no sistema de ensino. O gráfico I.21 

apresenta a taxa de adolescentes que frequentam a série adequada para a idade no Ensino 

Médio em Cataguases e outros polos da Zona da Mata.  

 

Diferentemente do caso de adequação idade-série no Ensino Fundamental, em que houve 

retrocesso em todos os municípios, a tendência apresenta-se mais heterogênea no caso do 

ensino médio. Em alguns municípios, ocorreu melhoria entre 2007 e 2014, como foram os 

casos de Ubá e Manhuaçu. Outros assistiram a oscilações em torno de uma média, mas sem 

que chegassem a 2014 com grande diferença em relação aos valores observados em 2007. 

Esse foi o caso de Juiz de Fora, Muriaé e Viçosa, sendo este o município selecionado com 

menor distorção. Ponte Nova e Cataguases, contudo, tiveram grande deterioração nesse 

indicador, tendo sendo pior em Cataguases. O desempenho adverso fez com que Cataguases 

deixasse de ocupar a segunda melhor posição, verificada em 2007, para apresentar-se na 

penúltima posição em 2014, a frente apenas de Ponte Nova. 
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Gráfico I.21 Taxa de adolescentes que frequentam a série adequada para a idade no Ensino 

Médio - 2007 a 2014, Cataguases, Muriaé, Manhuaçu, Juiz de Fora, Viçosa, Ubá e  

Ponte Nova 

 
Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2015. 

 

Tabela I.21 - Taxa de adolescentes que frequentam a série adequada para a idade no 

Ensino Médio ς Cataguases, mediana de sua microrregião e de municípios mineiros 

selecionados: 2010 a 2014 

   2010 2011 2012 2013 2014 

Cataguases  47,20 48,20 47,80 46,50 40,10 

Microrregião 

Mediana 39,65 39,50 43,00 42,05 35,05 

Média 38,33 39,34 39,66 39,21 34,87 

Desvio-Padrão 9,04 10,02 8,62 9,90 7,03 

Municípios mineiros 
selecionados 

Mediana 54,20 55,15 54,60 52,25 49,10 

Média 52,71 54,06 54,14 52,05 49,41 

Desvio-Padrão 7,41 6,52 6,53 5,94 5,73 

Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2015. 

 

A tabela I.21 e o gráfico I.22 apresentam a taxa de adolescentes que frequentam a série 

adequada para a idade em Cataguases, na mediana de sua microrregião e de alguns 

municípios mineiros específicos, entre 2010 e 2014. Embora essas medianas tenham se 

reduzido, a queda verificada em Cataguases foi bem superior. 
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Gráfico I.22 - Taxa de adolescentes que frequentam a série adequada para a idade no 

Ensino Médio ς Cataguases, medianas da Microrregião e de municípios mineiros 

selecionados, 2010 a 2014 

 
Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2015. 

 

Para melhor diagnosticar possíveis problemas no ensino médio, é interessante analisar de 

forma conjunta a evolução da taxa de atendimento escolar de adolescentes de 15 a 17 anos 

de idade, a taxa de adolescentes que frequentam o Ensino Médio na série adequada e, por 

fim, a taxa de escolarização no Ensino Médio. O gráfico I.23 mostra a evolução desses três 

indicadores. 

 

A rápida e intensa redução na taxa de atendimento merece o primeiro destaque. Essa 

deterioração aparentemente guarda relação com processo similar ocorrido na taxa de 

escolarização do Ensino Fundamental, que, como já verificado, parece possuir forte vínculo 

com a menor taxa de atendimento às crianças de 4 a 5 anos de idade. Como a deterioração 

nessas duas faixas anteriores não havia sido revertida até 2014, parece razoável supor que 

ainda ocorrerá forte impacto adverso nas taxas de atendimento aos adolescentes de 15 a 17 

anos nos dados posteriores a 2014, ainda não divulgados. 
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Gráfico I.23 - Taxa de atendimento escolar aos adolescentes de 15 a 17 anos de idade; taxa 

de adolescentes entre 15 a 17 anos que frequentam o Ensino Médio na série adequada; e 

taxa de escolarização líquida do Ensino Médio. Cataguases, 2007-2014 

 
Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL ς FJP. 

 
A distância entre a taxa de atendimento e a taxa de escolarização líquida revela o percentual 

de adolescentes matriculados que se encontram no Ensino Médio. Nota-se redução nessa 

discrepância desde 2010, quando a diferença atingia 38,7 pontos percentuais, passando para 

31,2 em 2014. Já a distância entre a taxa de escolarização no Ensino Fundamental e a taxa de 

adolescentes que frequentam o Ensino Médio na série adequada mede o percentual desses 

adolescentes, que estão no Ensino Médio, que repetiram alguma série anterior. É possível 

observar, no gráfico I.23, que a distância entre os dois indicadores permanece praticamente 

constante de 2007 a 2014. 

 

Assim como diagnosticado no Ensino Fundamental, o grande problema a ser atacado é a 

taxa de atendimento ao adolescente de 15 a 17 anos, que vem apresentando forte declínio 

ao longo dos anos2. Esse intenso êxodo escolar, que deve se aprofundar nos próximos anos, 

surge como consequência de processo similar que se inicia no ensino básico e perpetua-se 

                                                 
2
 Outra possibilidade para justificar o declínio nos indicadores de educação seria um superdimensionamento do 
denominador das taxas em questão. Esse erro poderia ocorrer em função de projeções equivocadas do IBGE, 
fonte para se saber a quantidade de jovens por faixa etária nos municípios. Em 2010, por exemplo, a 
estimativa populacional baseou-se em informação censitária, possuindo, assim, um nível de assertividade 
maior. Contudo, em anos não censitários, a população é estimada através de outros procedimentos que 
tendem a ter uma margem de erro mais elevada. 
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no médio e fundamental. É urgente a ação governamental e de toda a sociedade local para 

estancar esse quadro de crescente deterioração. 

 

5.3.1 Fluxo Escolar 

 

O gráfico I.24 apresenta as taxas de aprovação para as séries iniciais, primeira metade do 

Ensino Fundamental, entre 2005 e 2013 para Cataguases, e para as medianas dos municípios 

de sua microrregião e dos municípios mineiros selecionados. A melhoria observada em 

Cataguases e nas medianas é condizente com desempenho similar observado em nível 

nacional. 

 

Gráfico I.24 - Taxa de aprovação em séries iniciais do Ensino Fundamental ς Cataguases, 

mediana de sua microrregião e de municípios mineiros selecionados, 2005-2013 

 
Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL ς FJP. 

 

O gráfico I.25 permite comparar o desempenho de Cataguases e outros polos 

microrregionais da Zona da Mata. É nítida a tendência de melhoria em todos os municípios, 

entre 2005 e 2013. Vale notar que, em 2005, Cataguases, Muriaé e Ubá apresentavam as 

maiores taxas de aprovação, sendo seus valores bem próximos. Ao longo dos anos, contudo, 

a melhoria observada em Ubá superou bastante à dos outros dois municípios, que tiveram 

melhorias em ritmo bastante similar.  

 

Tendo em vista o melhor ponto de partida em 2005 e os valores atingidos em 2013, pode-se 

dizer que, apesar de ter ocorrido clara melhoria na taxa de aprovação em Cataguases, o 

desempenho marginal de outras localidades foi superior. O mesmo pode ser inferido pela 

comparação em relação às medianas apresentadas no gráfico I.24. Esse reconhecimento é 
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relevante para que o poder público local possa compreender os motivos que levaram o 

município a não apresentar ritmo de melhoria mais próximo ao de outras localidades 

comparáveis, e, a partir de diagnóstico específico, tomar as providências necessárias. 

 

Gráfico I.25 - Taxa de aprovação em séries iniciais do Ensino Fundamental ς Cataguases, 

Muriaé, Manhuaçu, Juiz de Fora, Viçosa, Ubá e Ponte Nova, 2005-2013 

 
Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2015. 

 

A taxa de aprovação nos anos finais do Ensino Fundamental revela padrão similar ao 

verificado para as séries iniciais da mesma etapa de ensino. O gráfico I.26 apresenta o 

indicador para Cataguases, mediana de sua microrregião e de municípios alguns mineiros 

previamente selecionados, entre 2005 e 2013. Em todos os casos houve evolução na taxa de 

aprovação, mas fica claro que a melhoria nas outras localidades, refletida pelas medianas, foi 

superior à de Cataguases, que partiu de patamar bem mais elevado em 2005. 

 



 

| 54 |  

Gráfico I.26 - Taxa de aprovação nas séries finais do Ensino Fundamental ς Cataguases, 

mediana de sua microrregião e de municípios mineiros selecionados, 2005-2013 

 
Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL, 2015. 

 

No gráfico I.27, é possível observar a taxa de aprovação para as séries finais do Ensino 

Fundamental em Cataguases, Muriaé, Manhuaçu, Juiz de Fora, Viçosa, Ubá e Ponte Nova, 

entre 2005 e 2013. Em 2005, Cataguases apresentava disparadamente o maior nível de 

aprovação para as séries finais do Ensino Fundamental. Embora o desempenho tenha 

melhorado ao longo dos anos, novamente percebe-se que o ritmo de melhoria foi bem mais 

lento ao observado em outros municípios, sendo que, em 2013, Manhuaçu, Muriaé e Ubá 

apresentavam valores bem superiores aos de Cataguases. Novamente vale a recomendação 

ao poder público local de entender os motivos desse menor ritmo de melhoria em 

Cataguases para que possa promover ações e corrigir possíveis falhas.  
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Gráfico I.27 - Taxa de aprovação séries finais do Ensino Fundamental ς Cataguases, Muriaé, 

Manhuaçu, Juiz de Fora, Viçosa, Ubá e Ponte Nova, 2005-2013 

 
Fonte: ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL ς FJP. 

 

5.2.3 Índices sintéticos de qualidade do ensino  

 

Medidas sintéticas de qualidade do ensino também contribuem para diagnosticar o 

desempenho da população em idade escolar. Dois deles são de grande relevância para os 

objetivos deste estudo: 

¶ Índice de Desenvolvimento da Educação Básica ς IDEB (Inep/MEC): índice calculado 

para as séries iniciais e finais do ensino fundamental considerando as taxas de 

aprovação e proficiência português e matemática na Prova Brasil.  

¶ Índice de Qualidade da Educação (Secretaria da Educação/Governo do Estado de Minas 

Gerais): índice calculado para as séries iniciais e finais do Ensino Fundamental e para o 

Ensino Médio. Considera a proficiência em português e matemática nas provas do 

PROEB/SIMAVE.  

 

5.2.3.1 IDEB 

 

O IDEB foi apresentado pelo INEP/MEC em 2005, e desde então, passou a ser utilizado como 

o principal indicador da evolução na qualidade educacional no Brasil. O índice é um 

importante instrumento de accountability, na medida em que permite monitorar o 

desenvolvimento de sistemas estaduais, municipais e escolas quanto às duas dimensões 

principais na qualidade do ensino: fluxo e aprendizado.  
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Calculado a cada dois anos, o IDEB é o único indicador diretamente ligado à qualidade da 

educação considerado nas metas do último Plano Nacional de Educação. A meta 7, 

aprendizado adequado na idade certa, baseia-se no IDEB para seu monitoramento e tem 

como objeǘƛǾƻ άfomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e modalidades, 

ŎƻƳ ƳŜƭƘƻǊƛŀ Řƻ ŦƭǳȄƻ ŜǎŎƻƭŀǊ Ŝ Řŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳέ όLb9tκa9/Σ нлмрύΦ ! ƳŜǘŀ Řƻ tb9 ŜǊŀ 

atingir um IDEB de 4,9 para as séries iniciais e 4,4 para as séries finais do Ensino 

Fundamental em 2013. Para 2017, as metas são 5,5 e 5,0, respectivamente. Em 2013, o IDEB 

mineiro para as séries iniciais foi de 6,1, superior ao estipulado nacionalmente para o 

mesmo ano. 

 

O gráfico I.28 apresenta o IDEB das séries iniciais do Ensino Fundamental para a rede pública 

de Cataguases, para a mediana de sua microrregião e de municípios mineiros selecionados. 

Cataguases parte de um índice de 4,8, em 2005, para 5,9, em 2013, muito próximo à média 

estadual e superior à meta do PNE para aquele ano. Essa melhoria está ligada à importante 

evolução do município nas taxas de aprovação nessa etapa de ensino, conforme já 

apresentadas neste relatório. A microrregião e os municípios mineiros selecionados 

apresentaram melhora semelhante à de Cataguases, chegando a níveis muito parecidos em 

2013. 

 

Já o gráfico I.29 mostra a evolução do IDEB para séries iniciais do Ensino Fundamental em 

Cataguases e em polos microrregionais da Zona da Mata. É nítida a melhoria ocorrida ao 

longo dos anos em todos os municípios, como se pode ver no gráfico I.28. 

 

Gráfico I.28 - IDEB das séries iniciais do Ensino Fundamental para a rede pública ς 

Cataguases, mediana de sua microrregião e de municípios mineiros selecionados,  

2005-2013 

 




































































































































































































































































































































































































































































































